
EDITORIAL 

estavam em andamento antes da viagem 
de Lula a Cuba em 2011, à qual Época se 
refere. Acrescenta dona Luciene: qual-
quer pressão do ex-presidente seria im-
possível, porque os contratos necessi-
tam da aprovação de diversas equipes e 
comitês do BNDES.

Estranho, comento: João Roberto 
Marinho foi a Brasília para garantir que 
a Globo quer, de alguma forma, acalmar 
os ânimos, e até o Jornal Nacional bai-
xou a bola. E eis que Época, semanal glo-
bal, se sai com essa capa, e além disso, pa-
ra o horror dos seus leitores, revela que 
Dilma é amiga de Cuba. Ora, ora, inter-
vêm os botões, o problema Dilma não é 
o problema Lula, e este, na perspectiva, 
é muito mais inquietante.

O objetivo de envolver Lula na Lava 
Jato, ou em outro escândalo qualquer, tor-
nou-se obsessão febril. Um caso patológi-
co, define o coro, de volta à cadência inicial. 
O motivo é do conhecimento até do mun-
do mineral: pretende-se, se não inviabili-
zar, ao menos enfraquecer uma candida-
tura do ex-presidente em 2018. Vara cur-
ta: pela primeira vez em cinco anos longe 

Mino Carta
Só mesmo por aqui

► É fato inédito que 
a mídia em bloco atire contra 
um líder para impedir, 
ou enfraquecer, sua eventual 
candidatura três anos depois

Em qual país do mundo civiliza-
do e democrático a mídia, prati-
camente em bloco, se uniria pa-

ra envolver um importante líder políti-
co em um escândalo das proporções da 
Lava Jato? Sem serem convocados, os 
meus botões assumem a cadência do co-
ro grego e declamam: não há país demo-
crático e civilizado em que um fenôme-
no deste porte pudesse verificar-se.

Colhido de surpresa, argumento: 
mas é o que acontece no Brasil neste 
exato instante. Retrucam: e haveria co-
mo comparar o Brasil com países como 
Grã-Bretanha, França, Estados Unidos, 
Alemanha et cétera? Cabisbaixo, silen-
cio. O coro grego insiste: a mídia nativa 
porta-se qual fosse a própria oposição, 
igual a um partido disposto, para alcan-
çar seu alvo, a forjar pretensas provas. A 
inventar, omitir, mentir.

Provoco: e a reportagem de capa da re-
vista Época da semana passada? Diz que 
o ex-presidente Lula intermediou negó-
cios da Odebrecht em Cuba. Até apresen-
tam documentos secretos... Patética re-
portagem, decreta o coro, embora tenha 
assumido o tom da velha tia. Revelam-se 
informados, de todo modo, a respeito do 
assunto. A chefe de Comércio Exterior 
do BNDES, Luciene Ferreira Monteiro 
Machado – dizem pausadamente – es-
clarece que o financiamento do banco 
às obras do porto cubano de Mariel já 
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da Presidência Lula admite a possibilida-
de da sua candidatura ao próximo pleito. 
Se for para impedir uma ascensão tucana.

Quem ganha espaço na mídia, cedido 
com simpatia e apreço, é um ex-petista de 
denominação de origem controlada e ga-
rantida, o veterano Hélio Bicudo. Salvo 
melhor juízo, desinteressado da concilia-
ção em andamento, renova a ideia do im-
peachment de Dilma Rousseff por “crime 
de responsabilidade”.

Aos meus olhos, a postura de Bicudo 
configura uma situação peculiar. Na mi-
nha mocidade, enxergava nele um con-
servador, sem, com isso, experimentar 
irritação. Tempos de ditadura, ele exer-
ceu com honra o papel de tribuno contra 
os esquadrões da morte. Logo tornou-se 
petista no começo dos anos 80 ao fazer 
profissão de fé esquerdista. Não duvidei 
da sua sinceridade.

Ao longo da existência, sempre des-
prezei quem começa à esquerda e des-
camba para a direita, a par de que trafe-
ga pela vida com o propósito de amea-
lhar fortuna. Ao abandonar o PT à época 
do chamado “mensalão”, Bicudo deu cré-
dito a acusações em boa parte mal for-
muladas e inequivocamente hipócritas, 
mas seu gesto poderia ter sido ditado por 
um impulso moral.

Agora não me arrisco a insinuar que 
Bicudo guinou mais uma vez. Não deixo, 
porém, de apontar para uma situação no-
va em relação à minha resistente ojeriza. 
Começou à direita, foi para a esquerda e 
não se entende onde acabou. •

Mais uma prova  de um caso 
patológico. Além do mais, o  porto 

de Mariel é um grande negócio

Mistério: Bicudo saiu 
à direita, foi para  a
esquerda e agora não 
se sabe onde acabou
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